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RESUMO

A ciência, ecnologia e inovação são recursos de omenação que devem esar agregadas e rela-
cionadas, no aual cenário compevo do novo mundo mercadológico, para uma nação assegurar
um uuro econômico susenável. Conudo, devido à grande produção de inormação no mundo,
as inormações produzidas sobre as inovações ecnológicas devem esar proegidas pelas leis que
regem o regisro de Propriedade Inelecual, ão qual disponibilizadas a oda a sociedade cienca
e empreendedora. A Ciência da Inormação (C.I.) deve acolher em seus undamenos eóricos, me-
odológicos e pragmácos o Sisema de Propriedade Inelecual na expecava do desenvolvimen-
o social no processo de desenvolvimeno econômico do mundo, como ambém, a connuidade
do apereiçoameno das novas compeências do prossional biblioecário. Desa maneira, ese
esudo averiguou aravés de pesquisa online de rabalhos ciencos pernene ao ema proposo
que esá na C.I. a responsabilidade da invesgação do comporameno da produção inormacio-
nal para o armazenameno e disseminação das inormações documenais condas em bancos de
dados sicos e digiais do mundo conemporâneo.

Palavras-chave: propriedade inelecual; biblioeconomia; ciência da inormação.

ABSTRACT

Science, echnology and innovaon are omenaon resources ha mus be aggregaed and re-
laed, in he curren compeve scenario o he new marke world, or a naon o ensure a sus-
ainable economic uure. However, due o he large producon o inormaon in he world, he
inormaon produced abou echnological innovaons mus be proeced by he laws ha govern
he regisraon o Inellecual Propery, as well as made available o he enre scienc and en-
repreneurial sociey. Inormaon Science mus embrace he Inellecual Propery Sysem in is
heorecal, mehodological and pragmac oundaons in he expecaon o social developmen
in he world’s economic developmen process, as well as he connued improvemen o he new
skills o he proessional librarian. In his way, his sudy veried hrough online research o scien-
c works relevan o he proposed heme ha Inormaon Science is responsible or invesga-
ing he behavior o inormaonal producon or he processing and disseminaon o documenal
inormaon conained in physical and digial daabases around he world. conemporary.

Keywords: inellecual propery; librarianship; inormaon science.
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1 INTRODUÇÃO

A ciência, ecnologia e inovação ecnológica são recursos de omenação para o

desenvolvimeno econômico e social de um país, e devem esar agregadas e relaciona-

das no aual cenário compevo mercadológico do mundo em seu processo connuo de

mudança. Desa orma, segundo o Bolem Mensal de Propriedade Inelecual (ME/INPI)

somene no período de janeiro a março de 2022 oram deposiados 85.260 pedidos de

regisro de PI no Brasil.

Paralelamene ao exposo, esá na Propriedade Inelecual (PI) a garana do pes-

quisador inovador o direio emporário de exploração de sua inovação, a prevenção do

seu uso não auorizado da compevidade empresarial e a geração de um ambiene con-

correncial em benecio do comércio no mundo (JUNGMANN, BONETTI, 2010). Diane dis-

o, a inormação se ransormou em uma peça esraégica para os governos, empresas e

pesquisadores, necessiando assim de um campo do saber com oco da recuperação da

inormação, acesso e uso das novas ecnologias (SILVA, 2021). Assim, surge a Ciência da

Inormação (C.I.), que Borko (1968) conceiua como a ciência que invesga as proprieda-

des e o comporameno inormacional, as orças que governam os uxos de inormação e

os signicados do processameno da inormação com a nalidade da sua recuperação de

orma eciene e ecaz pelo seu usuário.

Ese rabalho propõe averiguar a responsabilidade da compeência da dissemina-

ção da inormação pelo prossional da C.I. no que ange ao conhecimeno de Inovação

e PI. Ese esudo é de caraer bibliográco e exploraório com abordagem qualiava,

pauada na análise de documenos acadêmicas via online. A base de dados escolhida para

apoiar esa pesquisa oi o Google Academico, e os descriores ulizados para a análise

oram “Ciencia da Inormação”, “Inormação” e “Inovação.

2 REFERENCIAL TEORICO

2.1 INOVAÇÃO E PROPRIEDADE INTELECTUAL

A criavidade é o processo menal de geração de novas ideias e a invenção é coi-

sa nova criada ou concebida no campo da ciência, da ecnologia ou das ares, assim, é a

maerialização de uma nova ideia e, consequenemene, inovação é ransormar ideias

em valor (JUNGMANN; BONETTI, 2010; SCHUMPETER, 2017). Assim, está na inovação

cienca e ecnológica a responsabilidade do desenvolvimeno de novos produos e pro-

cessos ecnológicos, para que um país possa er sucesso em seu crescimeno econômico

(ALENCAR; ROCHA, 2018; AUDY, 2017). Os invesmenos do seor público e privado em
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recursos humanos na área de ciência e pesquisa é essencial para impulsionar a inovação

ecnológica e relaam que países desenvolvidos, que perceberam a imporância da ciência

e invesem em ecnologia, são os que obém sucesso em seus desenvolvimenos econô-

mico susenável (ALENCAR; ROCHA, 2018). Como resulado de suas pesquisas,os ciados

auores enumeram 11 impacos na produção de conhecimeno na sociedade pela ciência,

conforme descrito na Quadro 1.

Quadro 1 - Impacos na produção de conhecimeno pela ciência

TIPO IMPACTO

CIENTÍFICO Quando os resulados de pesquisa incenvam o progresso do co-
nhecimeno, produzindo novos modelos e eorias e desenvolvendo
áreas e disciplinas.

POLÍTICO Eeios nas eseras da legislação, da jurisprudência da éca, da or-
mulação de polícas publicas e mobilização de cidadãos.

ORGANIZACIONAL Inuência na gesão de pesquisa, de empresas e insuições, na
organização do rabalho e dos recursos humanos

SIMBÓLICO Ganhos de credibilidade das empresas que invesem em pesquisa e
desenvolvimeno, ou se associam a pesquisadores em projeos de
interesse mútuo.

SOCIAL Relacionado com os resulados de pesquisa que melhoram o bem-
-esar social e a qualidade de vida das pessoas, ou mudam angas
concepções e discursos da população.

EDUCACIONAL Criação de novos programas curriculares e erramenas pedagógi-
cas nas universidades e o ganho de compeência dos alunos ao a-
zer pesquisa ou responder as demandas do mercado.

TECNOLÓGICO Inovações em produos, serviços e processos. Desenvolvimeno de
compeências técnicas.

ECONÔMICO Aqueles que geram riqueza, como a comercialização de inovações,
o reorno do invesmeno em prossionais capaciados ou o de-
senvolvimento de novos mercados.

SAÚDE Eeio das pesquisas sobre o aumeno da expecava de vida das
pessoas, na prevenção e raameno de doenças, ou na redução de
custos no sistema de saúde.

CULTURAL Transormação nas habilidades e nas audes dos indivíduos gera-
das pela maior compreensão dos enômenos da naureza e pelo
uso de novas ecnologias.

AMBIENTAL Ligado as pesquisas sobre a conservação da biodiversidade e o con-
role da poluição, alem da compreensão dos enômenos climácos.

Fone: Alencar e Rocha (2018)
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A C.I. deve acolher em seus undamenos eóricos, meodológicos e pragmácos

o Sisema de Propriedade Indusrial á expecava do desenvolvimeno social no proces-

so de desenvolvimeno econômico do mundo (COELHO; DINIZ; OLIVEIRA, 2021). Deve

se saber que o documeno de regisro de PI é de importante fonte de informação, mas

por apresentarem caracerísca próprias e dierenes de documenos écnico-ciencos,

o prossional da inormação deve er cuidados ao esruurar meodologias de busca e

pesquisa sobre PI em seus variados supores documenais, endo que considerar que para

tratar desse conhecimento é exigido habilidades especicas para sua recuperação pois se

enconram nas camadas mais proundas da inerne (COELHO, DINIZ, OLIVEIRA, 2021).

Assim, vocabulários ecnológicos conrolados da Classicação Inernacional de Paenes

(CIP) e da Classicação Cooperava de Paenes (CCP) necessiam de esraégicas de bus-

ca ecazes e ecienes diane da necessidade de inormação de seus usuários nas biblio-

ecas como busca de anerioridade, por esado da écnica, de validade, por liberdade, de

operação, auorização, violação, avidade ecnológica e buscas gerais (COELHO, DINIZ,

OLIVEIRA, 2021).

2.2 CIENCIA DA INFORMAÇÃO

A C. I. surgiu com a explosão inormacional pós-segunda Guerra Mundial, sendo o

armazenameno e diusão da inormação um aor imporane para o desenvolvimeno das

inovações ecnológicas da época (PALETTA, MALHEIRO, 2018; SILVA, 2021). Foi impulsio-

nada por rês aores: o desenvolvimeno exponencial de experimenos e conhecimenos

ciencos; prossionalização cienca e ecnológica e a aplicação de recursos e avidades

de pesquisa em programas sociais (SIQUEIRA, 2010). Aravés da sociedade da inormação,

a imporância da informação se ransormou em uma peça esraégica para os governos,

necessiando assim de um campo do saber com oco da recuperação de dados, acesso e uso

das novas ecnologias (ORMAY, 2018; SILVA, 2021). Desa orma, segundo Borko (1968) a C.

I. invesga as propriedades e os comporamenos inormacionais, as orças que governam

os uxos de inormação e os signicados do processameno da inormação com a nalida-

de da sua recuperação de orma eciene e ecaz pelo seu usuário, endo cuidado com os

conhecimenos relacionados à origem, coleção, organização, armazenameno, recuperação,

inerpreação, ransmissão, ransormação, e ulização da inormação.

2.3 COMPETENCIA DO PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO

O mundo conemporâneo com as ransormações advindas pós-sociedade indus-

rial, conhecida ambém como a “sociedade da inormação”, que desde a década de 1990,

com as novas renes de rabalho envolvendo a rupura do desenvolvimeno inorma-
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cional, à inserção de ecnologias da inormação e comunicação na compeência do azer

prossional do biblioecário aleraram e movaram novas medidas empreendedoras na

área da C.I. (SPUDEIT et al., 2019). Assim, esas mudanças impacaram nas compeências

no campo de rabalho do prossional biblioecário na sua auação sobre as novas avida-

des ligadas à inteligência compeva, gesão de projeos, comércio elerônico, gesão de

dados, arquieura da inormação, mapeameno de ones especializadas para pesquisa-

dores, advogados, médicos (ZUCCARI, BELLUZZO, 2016; SPUDEIT et al., 2019).

Os reeridos auores relaam que esas mudanças zeram que os biblioecários

visionários, embora poucos, adoassem novas posuras de rabalho e aponam que o co-

nhecimeno de novos recursos e ecnologias de inormação e comunicação podem ser

melhorados para a inovação de novos serviços dierenciados para aender demandas

especícas. As auoras Spudei e al. (2019) indicam que as compeências prossionais

são aprimoradas durane a carreira prossional e são envolvidas com a ormação e omeio

e que se rabalha e consane apereiçoameno. Explicam ao relacionar as prácas pro-

ssionais com as demandas do mercado a imporância de considerar as compeências

do conhecimeno, habilidade e aude no processo de ormação do biblioecário. Desa

orma elaboraram umMapa de Compeências Empreendedoras para Biblioecários, onde

em suas conribuições principais esão as compeências de Conhecimeno, Habilidade e

Aude, conorme ilusrado na Figura 2 e 3.

Figura 2 - Compeência Prossional do Biblioecário

Fone: Spudei et al (2019)
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Figura 3 - Conhecimeno, Habilidade e Aude

CONHECIMENTO Conhecer as normas e écnicas de padronização de rabalhos (ABNT), Conhecer as
ones de inormação, conhecer écnicas de pesquisa, inerprear e comunicar a in-
ormação, conhecer écnicas de aendimeno, conhecer os serviços inormacionais,
Conhecer écnicas gerenciais, enre ouros.

HABILIDADES(SA-
BER-FAZER)

Saber ulizar os recursos disponíveis, Ulizar-se dos saberes para resolver pro-
blemas, Saber acessar as ones de inormação, Produzir serviços e produos, Ser
capaz de aprender, Saber se comunicar, Ser capaz de dominar as écnicas de
gesão, Saber organizar a inormação, Saber agregar valor à inormação, Saber
negociar, Ser compromedo, Ser criavo, Pesquisar endências, Idencar novos
nichos, Conduzir equipe, Idencar demandas e oporunidades, enre ouros

ATITUDES Ter responsabilidade, Ter senso críco, Incenvar o rabalho em equipe, Ser éco,
Buscar associações e alianças, Enender a demanda e er proavidade para azer
aconecer, Se anecipar às necessidades, enre ouros.

Fone: Spudei et al. (2019)

Desa orma, compreende-se que o processo de desenvolvimeno da compeência

em inormação envolve um conjuno de conhecimeno, habilidades e audes correlacio-

nadas, um ransormador ransdisciplinar connuo de um indivíduo em relação a avida-

de que exerce em uma empresa, segundo Viorino e Pianola (2020), que ainda enazou:

E, ao se congurar como ransdisciplinar, essa compeência não esá presa a
roneiras e precisa desenvolver indivíduos que saibam deerminar a naureza
e a exensão de sua necessidade de inormação como supore a um processo
ineligene de decisão. É necessário que os prossionais conheçam omundo da
inormação e sejam capazes de idencar e manusear ones poenciais de in-
ormação de orma eeva e ecaz; avaliem cricamene a inormação segundo
criérios de relevância, objevidade, pernência, lógica, ética, incorporando as
informações selecionadas ao seu próprio sisema de valores e conhecimenos;
usem e comuniquem a inormação, com um propósio especíco, individual-
mene ou como membro de um grupo, gerando novas inormações e criando
novas necessidades inormacionais; considerem as implicações de suas ações
e dos conhecimenos gerados, observando aspecos écos, polícos, sociais e
econômicos; sejam aprendizes independenes; e aprendam ao longo da vida
(VITORINO, PIANTOLA, p. 174, 2020).

Diane diso a inovação gerada das universidades são one de desenvolvimeno

cienco e ecnológico e não devem ser esquecidos e inexploradas, iso é, não divulgados

ou apenas apresenadas como esácas de deposio de regisro em bases de paenes

para sua comunidade acadêmica e exerna. O biblioecário deve ser capaz de er conheci-

meno sobre a PI e desreza ao disseminar esas inormações e conhecimeno a seus usuá-

rios da inormação, para que as pesquisas geradas nas universidades possam precaver

problemas e resolver as demandas geradas pelo mercado (CARVALHO; QUEIROZ, 2019).

Desa orma, em relação a Ineligência Compeva Organizacional (ICO) e PI, é o

biblioecário capaciado e sempre aualizado, com as inovações ecnológicas de comu-

nicação e inormação, que deve er a posura de mediador e aravés de reinamenos,
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palesras sobre emas emergenes, elaboração de manuais e carlhas sobre inovação e

empreendedorismo agregando, assim, valores à inormações demandadas, ampliando as-

sim o horizone da pesquisa a seus usuários da inormação (CARVALHO, QUEIROZ, 2019).

3 CONCLUSÃO

Porano, para que a ciência, ecnologia e inovação se consolidem como recursos

imporanes na consrução social e economica de uma nação é necessário que esejam

bem esruuradas em bancos de dados de pesquisas, para que a inormação possa ser

recuperada, como ambém, proegidas aravés dos seus regisros de PI.

Assim, no aual mercado econômico compevo e dinâmico, o mundo conempo-

râneo se ornou uma sociedade de ransormações consane nas áreas sociais, polícas,

econômicas, enre ouras, onde as inovações ecnológicas não param de serem produzi-

das e disponibilizadas para o mundo globalizado. Desa orma, as nações que invesem

nesse sendo conseguem se sobressair em suas economias de mercados, onde por meio

de polícas de desenvolvimeno voladas a pesquisa e desenvolvimeno cenralizam capi-

ais exernos e inernos de seu país.

Conudo, para erem segurança, a PI é a garana da exploração da inovação ecno-

lógica e, como mediador, prevê ações conra o seu uso não auorizado, da compevida-

de empresarial e a geração de um ambiene concorrencial em benecio do comércio no

mundo, regulando assim a compevidade no aual cenário compevo do novo mundo

mercadológico em seu processo connuo de mudança. A C.I., como mediador e guardião

da inormação, em o objevo de esudar e organizar esas inormações de orma esruu-

rada para que possam ser recuperadas por seus usuários da inormação com o inuio de

gerarem conhecimeno sobre o ema pesquisado.

E os primeiros passos a serem dados, para que esa busca inormacional uncione

de maneira eciene e ecaz, são dos prossionais da C.I. que precisam esar habiliados

a enender ese uxo connuo de inormações e se maner aualizados com as novas

ecnologias de comunicação, como ambém, nas novas compeências organizacionais do

novo mundo mercadológico em seu connuo processo de desenvolvimeno econômico.
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